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RESUMO 

O bem-estar animal pode ser definido como <o estado físico e mental de um animal em relação às condições 
em que vive=, e engloba áreas como etologia, fisiologia, psicologia, saúde e reprodução. Quando o bem-
estar é respeitado, o animal apresenta-se saudável, confortável, bem nutrido, seguro, não sofre com dor, 
medo ou angústia e é capaz de expressar seus comportamentos naturais. Os gatos são uma das maiores 
populações de animais do mundo, tomando cada vez mais espaço como animal de companhia. Desta forma, 
o objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura acerca dos principais aspectos de bem-estar 
de felinos domésticos e silvestres. Para tanto, realizou-se uma revisão narrativa, utilizando artigos 
científicos, teses e dissertações publicadas e disponíveis em bases de dados online. Como resultados, tem-
se que o bem-estar de felinos é algo que vem sendo bastante estudado, pois, são animais com diversas 
peculiaridades comportamentais, o que torna mais difícil seu manejo e interações com tutores e com 
médicos veterinários. Com esse entendimento sobre seu comportamento, esses animais vêm recebendo 
manejos e enriquecimento ambiental mais adequados, e uma alimentação correta, tanto para felinos 
domésticos como para felinos selvagens. O manejo cat friendly vem crescendo cada vez mais, trazendo 
locais adequados para o cuidado de felinos e profissionais treinados para reconhecer seu comportamento 
individual. Considerando as particularidades desses animais, é importante conhecer seu comportamento 
para tratá-los de forma correta, através de manejo adequado e enriquecimento ambiental.  
Palavras-chave: Comportamento felino; Enriquecimento ambiental; Manejo cat friendly. 

 

ABSTRACT 

Animal welfare can be defined as <the physical and mental state of an animal in relation to the conditions 
in which it lives=, and encompasses areas such as ethology, physiology, psychology, health and 
reproduction. When welfare is respected, the animal appears healthy, comfortable, well-nourished, safe, 
does not suffer from pain, fear or anguish and can express its naturals behaviors. Cats are one of the largest 
animal populations in the world, taking up more and more space as companion animals. Therefore, the 
objective of this work was to carry out a literature review about the main aspects of the welfare of domestic 
and wild felines. For this, a narrative review was carried out, using scientific articles, theses and 
dissertations published and available in online databases. As a result, it has to the feline welfare is something 
that has been extensively studied, as they are animals with various behavioral peculiarities, which makes 
their management and interactions with owners and veterinarians more difficult. With this understanding 
of their behavior, these animals are receiving more appropriate management and environmental enrichment, 
and correct nutrition, both for domestic and wild felines. Cat friendly management is growing more and 
more, bringing appropriate places to care for felines and professionals trained to recognize their individual 
behavior. Considering the particularities of these animals, it is important to know their behavior to treat 
them correctly, through appropriate management and environmental enrichment. The objective of this work 
was to carry out a literature review on the welfare aspects of domestic and wild felines, through a narrative 
review. 
Keywords: Feline behavior; Environmental enrichment; Cat friendly management. 
 

INTRODUÇÃO  
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Bem-estar é um tema de caráter multidisciplinar que engloba várias áreas do 

conhecimento, como etologia, fisiologia, psicologia, saúde e reprodução (VEISSIER; 

MIELE, 2014). Atualmente, o bem-estar animal é requerido na criação dos animais, sejam 

pets, silvestres ou de produção, existindo uma demanda da sociedade pela sua promoção 

em todos os ambientes que esses animais habitam. O bem-estar animal pode ser definido 

como <o estado físico e mental de um animal em relação às condições em que vive e 

morre=. Quando o bem-estar é respeitado, o animal apresenta-se saudável, confortável, 

bem nutrido, seguro, não sofre com dor, medo ou angústia, e é capaz de expressar 

comportamentos importantes para seu estado físico e mental (OMSA, 2016).  

O bem-estar animal segue os princípios das cinco liberdades que devem ser 

aplicados continuamente para o benefício dos animais. Os princípios das cinco liberdades 

inicialmente propostos são: (1) liberdade nutricional, (2) liberdade sanitária, (3) liberdade 

ambiental, (4) liberdade comportamental e (5) liberdade psicológica (SANTOS et al., 

2014). Em 2006, as cinco liberdades foram adaptadas para as cinco necessidades de bem-

estar animal, sendo elas: (1) Necessidade de um ambiente adequado, (2) Necessidade de 

dieta adequada, (3) Necessidade de ser alojado com, ou afastado, de outros animais, (4) 

Necessidade de poder expressar padrões normais de comportamento, e (5) Necessidade 

de ser protegido da dor, sofrimento, lesão ou doença (WSAVA, 2019). 

Nesse contexto, o gato (Felis catus) é um animal que gera uma preocupação 

constante, pois tem grande energia de movimentação e muitas vezes, são criados em 

ambientes pequenos como apartamentos, necessitando de estratégias de enriquecimento 

ambiental para manutenção do seu bem-estar nos domicílios. Os gatos são uma das 

maiores populações de animais do mundo, tomando cada vez mais espaço como animal 

de companhia, superando os cães em alguns países. De acordo com a última pesquisa 

divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), de 2019, o Brasil 

contava com pelo menos 23,9 milhões de gatos domiciliados (IPB, 2019).  

Já em relação aos felinos silvestres, eles são predadores que dominam o topo 

da cadeia alimentar, necessitam apenas de uma pequena parte do dia para caçar e se 

alimentar, passando o restante descansando ou patrulhando seu território. Representam 

também uma grande importância no meio ambiente e no equilíbrio ecológico 

(ALMEIDA; MELO, 2010). O estudo de animais em cativeiro é dificultado por conta da 

diferença na personalidade própria de cada animal, bem como a variedade na estrutura 

dos recintos e, por conta disso, desconhece-se um parâmetro comportamental a ser 

seguido (MORENO; LESEUX, 2018). 



A inserção social do felino na organização familiar contemporânea modificou 

o conceito de família e trouxe mudanças na medicina veterinária sobre a avaliação dessa 

interação e sobre o bem-estar dos animais que são diretamente afetados (OLIVEIRA; 

NOTOMI, 2023). Portanto, o objetivo deste artigo foi realizar uma revisão de literatura 

acerca dos aspectos de bem-estar em felinos domésticos e silvestres, através da 

abordagem dos principais pontos discutidos na literatura até o momento. 

 

METODOLOGIA 

 

Realizou-se uma revisão narrativa, utilizando artigos científicos, teses e 

dissertações publicadas e disponíveis em bases de dados online, como Periódicos Capes, 

SciELO (Scientific Electronic Library Online) e Google Acadêmico, além de livros 

específicos do tema disponíveis online. Foram excluídos os estudos que abordaram a 

temática em análise voltadas para outras espécies não felinas, utilizando como critério de 

inclusão abordar a espécie felina e citar parâmetros de avaliação de bem-estar. A pesquisa 

foi desenvolvida para explicar os aspectos de bem-estar dos felinos e como este é 

expresso. 

A revisão foi subdividida em: características comportamentais dos gatos, guarda 

responsável para felinos domésticos, fatores estressantes para felinos domésticos, 

enriquecimento ambiental para gatos domésticos, manejo de gatos em abrigos, manejo de 

felinos silvestres em cativeiro, e manejo cat friendly em consultórios veterinários. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Características comportamentais dos gatos 

 A proximidade dos seres humanos com animais de estimação ocorre há pelo 

menos 10.000 anos, e é um evento comum em todas as sociedades (CARDOSO et al. 

2017). A crescente urbanização tem favorecido os gatos em relação aos cães como 

animais de companhia, dando sentido à previsão de que, o gato, é o animal de companhia 

do futuro (BRADSHAW; CASEY; BROWN, 2012). A população de gatos cresceu em 

todo o mundo, aumentando assim os casos de queixas durante as consultas advindas de 

problemas comportamentais, culminando na necessidade de médicos veterinários 

especialistas em comportamento de felinos (SCHÄFER et al, 2021). Contudo, muitas 



pessoas escolhem os gatos como animais de estimação com expectativas irrealistas de 

que são animais independentes e que necessitam de poucos cuidados (FARACO, 2021). 

Para muitos tutores, os recursos necessários para que ocorra tudo bem no 

cuidado com esses animais se resumem a água, alimento e caixa de areia. Por isso, o 

ambiente dos gatos, na maior parte dos casos, pode ser considerado inadequado e não 

satisfaz as necessidades dos felinos, comprometendo assim sua saúde física e 

psicológica (FRAGOSO, 2021). A falta de compreensão dos proprietários sobre o 

comportamento normal dos gatos pode levar a erros no manejo, que impactam 

negativamente no bem-estar (HART, 2014). 

Os gatos possuem características comportamentais únicas que devem ser 

levadas em consideração para que tenham um manejo adequado. São caçadores 

solitários, evitam brigas com outros gatos sempre que possível, e conseguem isso se 

distanciando de outros felinos (BOWEN; HEATH, 2005). São animais de 

comportamento peculiar, alta sensibilidade às mudanças ambientais mesmo as 

aparentemente suaves ou simples, podendo apresentar comportamentos indesejados 

pelos tutores (PAIXÃO; MACHADO, 2015).  

A caça também é um comportamento de brincadeira, e pode ser possível distraí-

los com brinquedos amarrados em um fio (RODAN et al., 2011). Em relação ao 

comportamento reprodutivo, os gatos apresentam algumas particularidades, tais como 

agressividade, vocalização, fugas, cios e gestações frequentes (MACHADO et al., 

2018). 

Alguns comportamentos problemáticos dos felinos vêm de ameaças percebidas 

à sua segurança, muitas vezes em conflitos com outros gatos. Também podem ser de 

origem desenvolvimental, muitas vezes causados pela exposição inadequada a 

estímulos cruciais, como pessoas, durante o período de socialização. Eventos aversivos 

vivenciados em qualquer idade também podem contribuir para esse comportamento. 

Muitos desses problemas podem ser causados devido ao gato ser impedido de praticar 

seu comportamento natural, levando-os a um estado de estresse. Esses problemas 

podem ser apenas respostas adaptativas essenciais para os gatos, porém não aceitas 

pelos tutores, ou os que são causados por condições patológicas (BRADSHAW, 2018).  

Os gatos utilizam diversas modalidades como meios de comunicação de 

informações, tais como, posturas corporais, expressões faciais, estímulos táteis ou 

toque, arranhões com garras e pulverização de urina (HORWITZ, 2019). É necessário 

que os tutores saibam que o gato, quando está tranquilo e deseja interagir, comunicam 



isso por meio de linguagem corporal com o ronronar, piscar lentamente, friccionar a 

face, permanecer próximo, e pode rolar calmamente em direção a quem está interagindo 

(ELLIS et al., 2013). 

 

Guarda responsável para felinos domésticos 

A guarda responsável é definida como <a responsabilidade do tutor fornecer um 

bom cuidado em relação às necessidades de seu animal por toda vida do animal= 

(MARS PETCARE; PET BRANDS, 2018). Isso inclui criar melhores condições para 

que o animal seja feliz, saudável e bem-socializado, e desfrute de um aspecto positivo 

de bem-estar. Além das implicações para o bem-estar dos animais de companhia, a 

tutoria irresponsável pode gerar consequências negativas para a sociedade, como 

animais perambulando nas ruas, perturbações, sujeiras e mordeduras (MCCUNE, 

2021). 

A conscientização da comunidade sobre a guarda responsável associada às 

políticas públicas é ponto fundamental para a promoção do bem-estar animal. A 

maioria das cidades apresenta uma grande população canina e felina errante, o que lhe 

acarreta graves problemas sanitários e de maus tratos (SANTOS et. al. 2014). 

Atender às necessidades ambientais é essencial para o bem-estar ideal do gato, 

e não apenas o ambiente físico do gato (dentro ou fora de casa, no ambiente doméstico 

ou na clínica veterinária), mas também aquelas que afetam a interação social, incluindo 

respostas ao contato humano (ELLIS, 2013). Acredita-se que ter acesso ao ar livre seja 

benéfico para o bem-estar físico e mental dos gatos, porém, com o aumento da 

urbanização, diminui-se cada vez mais o acesso dos tutores a espaços ao ar livre, 

aumentando assim o número de animais mantidos estritamente dentro de casa 

(FOREMAN-WORSLEY; FARNWORTH, 2019). 

Machado (2019), traz uma classificação de como pode ser o modo de criação 

dos gatos, proposta por Crowley et al. (2019) em que diz: a) gatos exclusivamente 

domiciliados (indoor), são mantidos totalmente confinados, com controle de 

alimentação, reprodução e movimentação pelo tutor; b) domiciliados dentro e fora da 

residência (indoor - outdoor), são confinados mas com acesso à área externa (varandas 

e quintais), com controle da alimentação, reprodução e deslocamento só que em menor 

grau; c) não-confinados (free-ranging), possuem domicílio mas tem acesso irrestrito a 

rua, com baixo controle da alimentação, reprodução e sem nenhum controle de 

deslocamento; d) gatos ferais (feral), sem nenhum grau de controle ou provisão pelo 



tutor quanto à alimentação, reprodução ou deslocamento. 

Nos aspectos alimentares, a nutrição animal ocupa um dos lugares centrais 

quando se trata do bem-estar animal, onde o tutor deve levar em consideração e atender 

às necessidades especiais que os animais apresentam, visto que são de outras espécies 

e não podem se alimentar da mesma forma que os humanos. O atendimento dessas 

necessidades representa o respeito que se espera que os proprietários tenham para com 

os animais com quem dividem as residências (CARCIOFI; GOMES, 2021).  

Fornecer nutrição adequada é responsabilidade essencial do tutor. Portanto, as 

necessidades nutricionais felinas devem ser respeitadas e a quantidade apropriada de 

calorias deve ser seguida ao longo da vida, o que irá auxiliar na prevenção de futuros 

problemas de saúde (MCCUNE, 2021). 

Em relação aos aspectos reprodutivos, a castração é uma das estratégias mais 

utilizadas para manter o controle das populações de animais (MACHADO et al., 2018). 

Por ser um procedimento cirúrgico que modifica alguns processos fisiológicos no 

animal, são debatidas algumas questões sobre como o bem-estar animal é afetado. 

Fraser (2012) defende o ato de castração, citando que o macho livre do hormônio 

reprodutivo é beneficiado de várias formas, como, da constante agressividade, 

principalmente com outros animais machos. Além disso, os gatos permanecem mais 

tempo em suas residências, minimizando a chance de adquirir doenças em conflitos, 

ser atropelado, ou ser atacado por outros animais. 

A extensão do efeito da alteração comportamental dos gatos, vai depender de 

quando a cirurgia foi realizada. Se for antes do primeiro ano de vida, seu efeito será 

mais abrangente, no sentido de alterar o comportamento desses animais (BRADSHAW 

et al., 2012).  

A castração precoce, (feita antes da puberdade), apresenta alguns benefícios 

como, menor custo, recuperação mais rápida, menor risco de hemorragia, prevenção de 

crias indesejadas e de diversas enfermidades hormônio dependentes comparada à 

castração convencional, realizada a partir dos seis meses de idade (SILVA et al., 2016). 

No entanto, literaturas mais recentes sugerem que a idade ideal para castração de gatas 

não destinadas à reprodução é de cinco meses de idade, pois ocorre a menor incidência 

de neoplasias mamárias e de Doença do Trato Urinário Inferior dos Felinos (DTUIF) 

(ESTRELA-LIMA; SILVA, 2023; WEEDON et al., 2020). 

A realização de exercício físico também é importante, pois é fundamental para 

o crescimento e desenvolvimento dos gatos, para manter o peso corporal ideal e a massa 



muscular magra, e para estimulá-los mentalmente, o que é essencial para uma boa saúde 

(MCCUNE, 2021). 

 

Fatores estressantes para felinos domésticos 

 O estresse é uma interação complexa de reações cognitivas, emocionais e físicas 

que podem resultar de uma variedade de estímulos, tanto positivos quanto negativos. O 

estresse não está presente apenas em situações desafiadoras, também pode surgir sempre 

que houver uma perturbação no equilíbrio interno do animal. Embora seja considerada 

uma resposta natural e saudável quando acionada adequadamente, ela deve ocorrer 

apenas esporadicamente (LEVINE, 2008). 

De acordo com Mills (2024), os gatos são vulneráveis às mudanças repentinas 

e a partir disso podem desenvolver um quadro de estresse que pode promover a redução 

da alimentação e da ingestão de água, dejeção fora da caixa de areia ou ausência de 

eliminação de fezes, extrapolando 24 horas, elevando o risco de ocorrer constipação. 

Quando a razão do estresse está ligada ao isolamento ou clausura, é comum que 

apresentem episódios de diarreia e vômitos intermitentes. 

A agitação humana, o manuseio áspero, movimentos bruscos ou erráticos ou 

vozes altas podem causar uma reação de medo ou agressividade nos gatos (RODAN et 

al., 2011). Apesar do medo ser uma emoção normal, ao se mostrar em excesso, produz 

um impacto negativo sobre o bem-estar físico e emocional do indivíduo, especialmente 

se permanecer, o que pode gerar, assim, um estado de distresse (estresse crônico ou 

patológico) (SNITCOFSCKY, 2021). 

Os gatos apresentam alguns sinais corporais ao se sentirem ameaçados ou com 

medo, alguns deles podem ser vistos através da posição das orelhas, as costas arqueadas 

e a movimentação do rabo, mudanças nos olhos e na face e vocalização (RODAN et 

al., 2011) (Figuras 1 e 2). Uma das ações que pode ajudar a reduzir o estresse é oferecer 

ao animal certo grau de controle do ambiente físico e interações sociais (MCCUNE, 

2021). 

 



 
Figura 1: Expressões faciais dos gatos demonstradas através das orelhas. 

Fonte: Adaptado de GAMBA, 2022. <https://newsprofissoes.com.br/a-linguagem-dos-gatos> 

 

 

Figura 2: Linguagem corporal do gato através do rabo. 

Fonte: Adaptado de DARIO, 2015. <https://www.almanaquesos.com/gatos-e-a-linguagem-do-

rabo/>. 

 

O <período sensível= é denominado como o estágio de desenvolvimento no qual 

um animal tem um risco de desenvolver traumas, se o animal tiver oportunidades 



através de experimentação, pode aprender a modular respostas com os estímulos 

ambientais que recebe (OVERALL et al., 2005). Durante esse período, eles aprendem 

a aproveitar a companhia de outros animais, bem como de pessoas. Determinados 

eventos, durante essa fase, poderão afetar o comportamento dos animais quando forem 

adultos e suas relações subsequentes (MCCUNE, 2021). 

Para prevenir problemas como medo e ansiedade, é necessário, respeitar o 

momento ideal da separação materno-filial, período de lactação em ambiente 

adequadamente estimulante, adaptação a estímulos durante o período sensível, 

socialização com outras espécies durante esse período, ambientação ao uso da caixa de 

transporte, guia ou coleira, manobras de contenção, manipulação e semiológicas, e 

ambiente físico e social estável e previsível (SNITCOFSCKY, 2021). 

 

Enriquecimento ambiental para gatos domésticos  

 O enriquecimento ambiental pode ser definido como <qualquer adição ao 

ambiente de um animal que resulte em um suposto aumento da qualidade e uma 

subsequente melhoria presumida para o bem-estar do animal= (ELLIS, 2009). Para dar 

a um gato a melhor vida possível como companheiro animal, todos aqueles que vivem 

e trabalham com gatos devem entender as necessidades ambientais básicas dos felinos 

e os padrões de comportamento que são aplicadas a todos os gatos, independente do 

estilo de vida (ELLIS et al., 2013). Para garantir o bem-estar dos gatos domésticos em 

cativeiro, é crucial fornecer espaço adequado, várias opções de enriquecimento e 

oportunidades de interação social (SANTANA, 2023). 

Um lugar seguro para um gato é uma área privada e muitas vezes em um local 

elevado. Onde o gato vai para se sentir protegido e, em momentos de relaxamento, 

funciona como uma área de descanso ou para dormir.  Se possível, os gatos devem ter 

acesso a locais seguros ao ar livre, que é seu ambiente natural. O passeio com coleira é 

uma opção segura, desde que o gato tenha sido treinado positivamente para a coleira e 

que escolha onde quer andar (ELLIS et al, 2013). 

Ao introduzir um gato em um novo lar, devem sentir-se protegidos e seguros. 

É importante restringir seu acesso a um único aposento e, de forma gradual, ampliar o 

espaço acessível, para ajudá-lo a se familiarizar com o ambiente. O local de descanso 

deve ser confortável, localizado onde não tenha estímulos que causam medo e que tenha 

enriquecimentos, como locais para se esconder (DEFRA, 2013). 

O enriquecimento ambiental é uma forma eficaz para melhorar o bem-estar 



mental dos animais. Ellis et al. (2013), traz a forma em que os recursos ambientais 

devem ser propostos aos gatos, citando que, cada recurso - área de banheiro, tigelas de 

comida e água, área de lazer, área de descanso ou dormir, área de arranhar - devem 

estar em locais separados, ampliando a área do ambiente do gato e para que ele possa 

ter uma escolha e privacidade.  

 

Manejo de gatos em abrigos 

 Abrigos de animais são locais que alojam animais abandonados por períodos 

indefinidos, podendo ser de forma temporária ou permanente, quando esses animais 

não são adotados (FOLEY, 2012). Nos abrigos, pode-se observar a grande população 

de gatos em alojamento ou em pequenos recintos como gaiolas, cercados ou abrigo em 

locais coletivos com recursos escassos ou inexistentes e uma grande quantidade de 

animais com comportamentos inadequados, de estresse constante, adoecimento, 

agressividade, e mesmo muitas mortes (GOURKOW; FRASER, 2006). Nesses locais 

pode ocorrer também o aumento da exposição, susceptibilidade e transmissão de 

doenças infecciosas (PESAVENTO; MURPHY, 2014). 

O ambiente do abrigo pode ser estressante, fazendo com que os gatos se tornem 

menos ativos, brincalhões e exploradoras, além de ficarem muito tempo escondidos. A 

adoção precoce pode evitar o estresse a longo prazo, mas, geralmente, os adotantes 

olham para o comportamento e simpatia dos animais antes da adoção (GRANT E 

WARRIOR, 2019). 

O estresse presente nesses recintos é devido à combinação de novos estímulos, 

cuidados de saúde e procedimentos de manuseio que os gatos consideram aversivos, e 

a proximidade com outros felinos (LEY, 2015). Esse estresse pode se manifestar de 

diversas formas, como agressão aos humanos ou aos outros animais, comportamentos 

repetitivos, como estimulação ou excesso de tosa, e problemas de saúde relacionados 

ao estresse (TANAKA et al., 2012).  

Uma série de comportamentos podem ser observados quando os animais são 

alojados em gaiolas individuais, indicando bem-estar reduzido, sendo manifestados 

como agressividade, hipervigilância, autolimpeza e vocalização excessiva, recusa de 

alimento, apatia e baixa imunidade. Da mesma forma que, alojar gatos em ambientes 

coletivos pode significar uma fonte adicional de estresse para gatos tímidos, muito 

jovens ou mais idosos (GOURKOW; FRASER, 2006). 

As principais razões para o abandono de gatos que são acolhidos nos abrigos 



são práticas culturais equivocadas, falta de percepção, entendimento e interpretação do 

comportamento natural da espécie felina (PAIXÃO; MACHADO, 2015). Os animais 

de abrigos são recolhidos por serviços municipais ou de organizações não 

governamentais (ONGs) e a grande maioria passa a viver em ambientes coletivos 

pobres em recursos básicos à espécie, sendo condenados a viverem ali por falta de ações 

efetivas que possam minimizar o abandono e reconduzir os animais a uma nova 

oportunidade de um lar (DYBDALL et al., 2007). 

Os principais tipos de enriquecimento ambiental recomendados para gatos de 

abrigos são: 1) oportunidades de esconderijos; 2) oportunidades elevadas de 

empoleiramento e; 3) brinquedos (ELLIS, 2009). 

 

Manejo de felinos silvestres em cativeiros  

 Os felinos silvestres são predadores que dominam o topo da cadeia alimentar 

tendo uma grande importância no meio ambiente e no equilíbrio ecológico 

(ALMEIDA; MELO, 2010). O estudo desses animais em cativeiro é dificultado devido 

à diferença na personalidade própria de cada animal, bem como a variedade na estrutura 

dos recintos. Por conta disso, desconhece-se um parâmetro comportamental a ser 

seguido. O enriquecimento propõe entretenimento e variedade alimentar, diminuindo 

assim o estresse que o enclausuramento e o público proporcionam, no caso de recintos 

abertos à visitação (MORENO; LESEUX, 2018). 

Ambientes artificiais como o cativeiro, podem ter efeitos na resposta emocional 

dos indivíduos, causando um rompimento na homeostasia (manutenção do equilíbrio 

interno do indivíduo) (MOIOLI, 2008). Com isso, os animais tendem a apresentar 

sinais de estresse apresentando agressividade, automutilação e quadros depressivos. Os 

recintos para animais em cativeiro requerem consideração cuidadosa para atender às 

suas necessidades biológicas e promover o bem-estar geral (SANTANA, 2023). 

Manter animais em cativeiro implica no dever ético de lhes proporcionar saúde 

física e psicológica. Procedimentos conhecidos como enriquecimento ambiental 

buscam elevar o bem-estar de animais cativos, resultantes de modificações em seus 

recintos (MENDONÇA-FURTADO, 2006). Com isso os animais tendem a 

desenvolver comportamentos naturais, a introdução de vegetação, presas vivas, 

pedaços de carne escondidas pelo recinto, aumentam significativamente os instintos 

naturais do animal como caçar, esconder-se e investigar. Isso faz com que o mesmo 

sinta-se confortável na habitação (CASTRO, 2009). 



As técnicas de enriquecimento ambiental que são utilizadas nos recintos podem 

ser divididas em cinco grupos: a) Físico: estruturas utilizadas para deixar o recinto mais 

parecido possível com o habitat natural do animal, podendo ser utilizados troncos, terra, 

folhas, areia, cipós e cordas (Figura 3A). b) Sensorial: é a estimulação dos cinco 

sentidos. Para o paladar diversificação de alimentos, olfato diferentes odores, para 

audição expor sons como vocalização de outros animais e o tato com texturas 

diferenciadas. c) Cognitivo: apresentar um problema ao animal para que possa 

solucionar, estimulando o animal a manipular tal coisa. d) Social: contato com outras 

espécies como peixes, ou intra-espécie podendo ser do sexo diferente. e) Alimentar: 

modificação da dieta, horários e quantidades alterando o modo de fornecimento do 

mesmo (Figura 3B) (SILVA, 2011). 

 

 
Figura 3: Formas de enriquecimento ambiental para felinos silvestres. (A) enriquecimento ambiental 

com brinquedo. (B) enriquecimento ambiental com comida. Fonte: <https://g1.globo.com>  

 

Manejo cat friendly em consultórios veterinários  

 Em 2011, a Associação Americana de Praticantes de Felinos (AAFP) e a 

Sociedade Internacional de Medicina Felina (ISFM) publicaram as <Diretrizes de 

Manejo Amigável para Felinos da AAFP e ISFM=. Uma clínica Cat Friendly tem por 

objetivo proporcionar o bem-estar felino, principalmente por meio de manejo e 

ambiente adequados, sem ruídos altos, e manipulação animal sem fatores estressantes, 

tais como, contenção física agressiva, movimentos bruscos, contato com outros 

animais. Sem essa preparação, o estresse felino pode se transformar em medo, podendo 

alterar os resultados do exame físico e dos laboratoriais, acarretando diagnósticos 

incorretos e tratamentos desnecessários (RODAN et al., 2011). 

É indispensável que o médico veterinário e sua equipe tenham ciência das 

necessidades comportamentais da espécie atendida, antes de implementar um manejo 
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pet-friendly. Isso quer dizer que, devem identificar corretamente comportamentos 

individuais e sociais, perceber e reconhecer os sinais que as espécies emitem e, entender 

quais as motivações pelas quais tais sinais são desencadeados. Ou seja, devem ver o 

mundo através da perspectiva do animal para fazer adaptações para um manejo 

amigável para os animais e para seus donos (CHÁVES, 2021).  

As pessoas costumam interpretar de forma errônea o comportamento dos gatos 

e como lidam com estresse e conflito. Veterinários podem ajudar os tutores a entender 

esse comportamento e como resolver problemas, mas para isso, devem compreender as 

características sociais e comportamentais únicas dos gatos e interpretar tais 

comportamentos pela perspectiva do animal (RODAN et al., 2011). Interações 

amigáveis aos exigem compreensão, interpretação e resposta apropriada aos estados 

emocionais dos gatos e dar-lhes uma sensação percebida de controle durante a 

realização da avaliação necessária (RODAN et al., 2022). 

Algumas formas de criar um ambiente positivo nas clínicas que recebem felinos 

são, gerenciar odores, manter as superfícies limpas, lavar sempre as mãos, e ventilar o 

local depois de incidentes olfativos, pois os gatos possuem um olfato sensível que 

impulsiona muitas de suas respostas comportamentais. Outro ponto importante é 

minimizar os sinais visuais e auditivos, mantendo outros pacientes longe da linha de 

visão, se possível fornecer entradas e salas de espera separadas para felinos, minimizar 

a iluminação e proporcionar um ambiente silencioso. É importante também, minimizar 

o tempo de espera dos animais, utilizando compromissos agendados e se possível 

atendendo em horários diferentes dos cães (RODAN, 2011).  

A otimização de um manejo hospitalar voltado ao bem-estar dos animais 

permite uma melhora no vínculo humano-animal que se constrói diariamente entre o 

clínico, o tutor e o animal (MALDONADO; GARCIA, 2015).  Assim, o médico 

veterinário pode promover o bem-estar dos animais proporcionando ambientes 

saudáveis para os animais em sua prática hospitalar e auxiliando os tutores sobre 

conhecimentos e habilidades relacionadas ao bem-estar de seus animais em casa 

(Figuras 4A e 4B) (ARHANT et al., 2019).  

 



 
Figura 4:Manejo cat friendly em clínica veterinária. (A) ambientação para gatos. (B) área exclusiva 

para felinos em clínica. Fonte: (A) <https://caesegatos.com.br/> (B) <https://foxvet.com.br/>. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Ao considerar que os felinos são animais que possuem diversas 

particularidades, é de relevante importância que tutores conheçam seu comportamento 

para que haja um cuidado e manejos adequados. Contudo, a falta de conhecimento e 

estudos sobre o comportamento felino pode acarretar manejos inadequados, tanto na 

clínica veterinária como em suas casas, fatos estes que afetam o bem-estar desses 

animais, trazendo desconforto e até problemas de saúde. É necessário que pessoas que 

lidam com felinos, tenham a sensibilidade de aprender sobre a espécie para que sejam 

tratados de maneira adequada, promovendo o bem-estar necessário para que se sintam 

confortáveis e possam expressar seu comportamento natural. Estratégias de 

enriquecimento ambiental, bem como atenção à saúde física e necessidades 

nutricionais compreendem formas de oferecimento de bem-estar aos felinos, sejam 

domésticos ou silvestres.   
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editorial, para aceitação ou não); 

O Artigo de Revisão deve conter entre 15 a 20 páginas (em espaço 1,5) e os seguintes 

tópicos: título (português e inglês), autor(es) e filiação (com endereço completo com CEP, 

para o primeiro autor) e E-mail para contato, resumo (texto sem subdivisão, em espaço 

1,0, time new roman, corpo 10, com no mínimo 150 e no máximo 250 palavras), palavras-

chave (no máximo 5, separadas por vírgula e ponto no final. Primeira letra da primeira 

palavra em caixa alta), abstract, keywords, introdução, desenvolvimento (com subtítulos), 

https://revistas.uece.br/index.php/cienciaanimal/about/submissions


considerações finais e referências. Ele deve ser original, trazer avaliações críticas da 

literatura da área, com foco contemporâneo e ser apresentado de forma clara e objetiva 

(no máximo 5 autores); 

3.0. Preparo do texto 

O texto deve ser redigido de modo corrido em tamanho A4, na fonte Times New Roman, 

corpo 12, com 1,5 de espaçamento (obs.: resumo em 1,0 e referências em 1,15), com 

afastamento de parágrafo de 1,5cm. Os subtítulos de todo o trabalho, não devem ser 

numerados, serem escritos em caixa alta, negrito e estarem centralizados. Subdivisões dos 

subtítulos, devem ser escritas ao lado esquerdo da folha, em negrito, caixa baixa e com a 

primeira letra maiúscula. O trabalho deve ser delimitado pelas seguintes margens: acima 

2,5cm; abaixo 2,5cm; à direita 2,5cm e à esquerda 2,5cm. As linhas devem ser numeradas, 

desde a primeira página, de forma contínua. Não deve ter, em nenhuma parte do trabalho, 

uma quebra de páginas. O artigo deve ser organizado da seguinte forma: 

3.1. Página inicial (de rosto) 

Deverá conter o título (claro, descritivo e curto), redigido caixa alta, negrito e em língua 

portuguesa culta e acompanhado de tradução em inglês, logo abaixo entre parênteses e 

escrito em itálico, caixa baixa com primeira letra maiúscula. O(s) nome(s) do(s) autor(es) 

deverá(ão) ser expresso(s) por extenso, sem abreviaturas, sendo o último sobrenome em 

caixa alta, seguido de numeração arábica sobrescrita, para identificar a procedência 

institucional e asterisco para identificar o autor ao qual a correspondência deva ser 

enviada. Em seguida a(s) instituição(ões) numeradas conforme o(s) autor(es) com o 

endereço completo com CEP do autor principal e por fim, *E-mail, do autor para 

correspondência. Esses itens da página inicial deverão estar centralizados. A página de 

rosto, ainda deverá apresentar o resumo/abstract, no formato abaixo descrito. 

3.2. Resumo/Abstract 

Trata-se de uma narrativa do assunto, relatado com uma curta introdução, seus principais 

métodos, resultados e conclusões. Limitado a um só parágrafo, sem afastamento, e 

colocados logo após a identificação institucional dos autores. Todo artigo deverá conter 

um resumo em línguas portuguesa e inglesa, na fonte Times New Roman, corpo 10 e 



espaço 1,0. 

3.3. Palavras-chave/Keywords 

Dispor em número mínimo de três e máximo de cinco, com suas respectivas versões em 

inglês. Apenas a primeira deverá começar por letra maiúscula (exceto nomes próprios), 

devendo estar separadas por vírgula e terminando por um ponto. 

3.4. Introdução 

A introdução deverá, sobretudo, informar e justificar ao leitor, a razão da realização do 

estudo. Será conveniente dividir a introdução em três partes interligadas: uma descrição 

do problema, uma revisão do que outros autores têm feito para resolver o problema e qual 

a contribuição do trabalho submetido para a comunidade científica. A última frase da 

introdução deverá apresentar o principal objetivo do trabalho. 

3.5. Material e Métodos 

Informação suficientemente detalhada deverá ser fornecida, para que o leitor possa repetir 

o trabalho, caso lhe interesse. Caso uma técnica tenha sido descrita em detalhes em outras 

publicações, bastará citar a referência adequada. Modificações substanciais ao método 

deverão ser claramente descritas. O número de experimentos, repetições e qualquer 

análise estatística usada deverão ser relatados. Em caso de abreviaturas, os autores 

deverão escrever por extenso, e entre parênteses, a abreviação da primeira citação, durante 

o artigo. Deverão ser escritos subtítulos, para facilitar a compreensão e sequência dos 

fatos, posicionados à esquerda do texto, em caixa baixa (apenas primeira letra maiúscula) 

e negrito. 

Em conformidade com a Lei Arouca*, uma nova exigência será requerida para inclusão 

nos manuscritos submetidos à Revista Ciência Animal: no primeiro parágrafo da 

metodologia, deverá haver menção específica ao número de registro/processo de 

aprovação da pesquisa pelo respectivo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da(s) 

instituição(ões) envolvida(s), destacando quantos animais e quais procedimentos 

específicos foram aprovados. Essa exigência é válida para artigos científicos originais 

com metodologia. 



Obs: *Lei Arouca, nº 11.794, de 8 de outubro de 2008, que disciplina a criação e utilização 

de animais em atividades de ensino e pesquisa científica em todo o território nacional, 

por meio do Decreto nº 6.899, publicado no Diário Oficial da União do dia 15 de julho 

de 2009. 

3.6. Resultados e Discussão 

Deverão ser apresentados em conjunto, obedecendo a uma ordem lógica, conforme 

metodologia apresentada. Caso haja necessidade, poderão ser aceitos subtítulos, 

posicionados à esquerda do texto, em caixa baixa (apenas primeira letra maiúscula) e 

negrito, tendo a mesma sequência apresentada na metodologia. Os dados das tabelas e 

figuras não deverão ser repetidos integralmente no texto. A discussão deverá explicar os 

resultados encontrados, em confronto com os já relatados por outros artigos. Os autores 

devem ater-se a discutir seus próprios resultados. É obrigatório que os resultados e 

discussões venham juntos no mesmo ítem. As tabelas ou figuras deverão ser colocadas 

logo após a primeira chamada das mesmas no texto. 

3.7. Conclusões / Considerações Finais (em caso de Artigos de Revisão) 

Devem ser objetivas, concisas e restritas aos resultados obtidos. A conclusão não deve 

ser uma repetição dos resultados e deverá ser escrita em parágrafo único ou no máximo 

dois parágrafos, sem tópicos. As conclusões normalmente são fatos ou consequências 

derivadas dos resultados do trabalho. 

3.8. Agradecimentos 

Sempre que necessário, os autores poderão tecer agradecimentos às pessoas e/ou 

instituições que tenham ajudado direta ou indiretamente na realização do trabalho; assim 

como poderão fazer referência(s) ao(s) financiamento(s) e/ou suporte(s) recebido(s) para 

sua execução; inclusive, com menção às agências de fomento, editais e respectivos 

números de processos identificadores. 

3.9. Conflitos de interesse 

Sempre que necessário, os autores deverão declarar a existência de quaisquer conflitos de 



interesse que, porventura, tenham alguma influência sobre os métodos e/ou resultados 

publicados. Os conflitos podem ser de natureza ética, econômico-financeira, científica, 

pessoal, institucional, político-partidária, religiosa, dentre outras possíveis. A não 

declaração de possível conflito de interesse pelo(s) autor(es), fica entendido que o mesmo 

não existe. 

3.10. Referências 

São exigidas referências de trabalhos publicados. Trabalhos em preparação não deverão 

ser incluídos, podendo ser citados como comunicação pessoal. Citação de trabalhos de 

graduação (TCC, monografias, seminários, etc), não são aceitas. Como cada revista adota 

um formato próprio para citação bibliográfica, é essencial que os autores apresentem no 

formato adotado pela Revista Ciência Animal. 

A CITAÇÃO NO TEXTO será feita, segundo as circunstâncias; por exemplo: 

1. a) autoria única: Silva (1971) ou (SILVA, 1971); 

2. b) dois autores: Figueiredo e Silva (1966) ou (FIGUEIREDO e SILVA, 1966); 

3. c) mais de dois autores: Oliveira et al. (1982) ou (OLIVEIRA et al., 1982); 

4. d) mais de um autor citado sobre o mesmo assunto deverá obedecer a uma 

ordem cronológica: (SMITH, 1967; ROBSON, 1971; FERGUSEN et al., 1988); 

5. e) o mesmo autor citado sobre o mesmo assunto deverá obedecer a seguinte 

ordem de apresentação: (WEITZE, 1997; WEITZE e RATH, 1989; WEITZ et 

al., 1990) 

6. f) diferentes artigos, de um mesmo autor, publicados no mesmo ano, devem ser 

diferenciados com letras minúsculas depois da data: Figueiredo (1986a,b,c) ou 

(FIGUEIREDO, 1986a,b,c). 

As REFERÊNCIAS devem apresentar, obrigatoriamente, todos os autores citados no 

corpo do trabalho. Em todos os tipos de referências, devem ser colocados todos os autores 

e devem ser ordenadas de forma alfabética e cronológica, como exemplificado abaixo: 

1992. a) Artigo original: AUDE, M.I.S.; RIZZARDI, M.A.; MILGIORANÇA, 

M.E. (todos os autores) Época de plantio e seus efeitos na produtividade e teor 

de sólidos solúveis no caldo de cana-de-açúcar. Ciência Rural, v.22, n.2, p.131-



137, 1992. Disponível: https://agris.fao.org/agris-search/search.do? 

recordID=XS2021026244. Acesso em: 01 jan. 2022. 

1993. b) Trabalhos em eventos científicos: RIZZARDI, M.A.; 

MILGIORANÇA, M.E. Avaliação de cultivares do ensaio nacional de girassol, 

Passo Fundo, RS, 1991/92. In: Jornada de Pesquisa da Universidade Federal de 

Santa Maria, 1, 1992, .. Santa Maria: Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa, 

v.1, p.236, 1992. 

1994. c) Citação de livro: JENNINGS, P.B. (todos os autores) The practice of 

large animal surgery: reflexiones 25 años después. 2. ed. Philadelphia: Saunders, 

1985. 

1995. d) Capítulo de livro com autoria: GORBAMAN, A.A. Comparative 

pathology of thyroid. In: HAZARD, J.B.; SMITH, D.E. (todos os autores) The 

thyroid. 3. ed. Baltimore: Williams e Wilkins, 1964. p.32-48. 

1996. e) Tese, dissertação ou Monografia de Especialização: COSTA, J.M.B. 

Estudo comparativo de algumas características digestivas entre bovinos 

(Charolês) e bubalinos (Jafarabadi), 1986. 132p. (Monografia/Dissertação/Tese 

de Especialização/Mestrado/Doutorado em Medicina Veterinária). Programa de 

Pós-Graduação em Zootecnia, Universidade Federal de Santa Maria, 1986. 

Obs.: Trabalhos de graduação (TCC, monografia, seminários, revisões, etc), não são 

aceitos nas referências de trabalhos submetidos à RCA. Em relação a citação de livros, 

teses, dissertações, monografias e trabalhos de eventos (congresso, seminários, semanas 

científicas, etc), o total de todas essas citações, não poderá ultrapassar a 10% do total de 

trabalhos citados nas referências. 

1942. f) Boletim: ROGIK, F.A. Indústria da lactose. São Paulo: Departamento 

de Produção Animal, 1942. 20p. (Boletim Técnico, 20). 

1943. g) Documentos eletrônicos: 

Le BLANC, K.A. New development in hernia surgery, 1999. Disponível em: 

http://www.medscape.com/Medscape/surgery/TreatmentUpdate/1999/ 

publication/tu01.html. Acesso em: 22 nov. 2000. 

OIE. World Organization for Animal Health. Fowl Typhoid and Pullorum diseases. [s.l]: 

https://agris.fao.org/agris-search/search.do?recordID=XS2021026244
https://agris.fao.org/agris-search/search.do?recordID=XS2021026244
http://www.medscape.com/Medscape/surgery/TreatmentUpdate/1999/%20publication/tu01.html
http://www.medscape.com/Medscape/surgery/TreatmentUpdate/1999/%20publication/tu01.html


World Animal Health Information Database (WAHID), 1999. Available from: 

https://www.oie.int/wahis_2/public/ wahid.php/Diseaseinformation/statusdetail. 

Accessed: jan. 05 2020. 

3.11. Tabelas e Figuras 

O termo <tabela= refere-se ao conjunto de dados numéricos ou alfanuméricos, ordenados 

em linhas e coluna (ex: Tab. 01) sendo referida no texto como Tab. 01, mesmo quando se 

refere a várias tabelas (Tabs. 01, 02, 03). Devem vir incorporadas ao texto do trabalho, 

logo após sua chamada no manuscrito e em preto e branco sem qualquer motivo. A 

legenda deve ser colocada acima da tabela, ser escrita por extenso, seguida de numeração 

arábica com dois dígitos e em seguida terminada por dois pontos (até aqui escrito em 

negrito 3 ex: Tabela 01:), após os quais virá a legenda escrita de forma clara e objetiva, 

devendo ocupar no máximo duas linhas, em caixa baixa sendo apenas a primeira letra da 

primeira palavra em maiúsculo, salvo nomes próprios. Qualquer observação que seja 

necessária, deverá ser colocada abaixo da tabela e escrito na fonte Times New Roman, 

corpo 10 e deverá ter no máximo 3 (três) linhas. 

O termo <figura= refere-se a qualquer ilustração que apresente linhas e pontos: desenho, 

fotografia, gráfico, fluxograma, esquema etc. A legenda deve ser colocada logo abaixo 

da figura e receberá, inicialmente, a palavra Figura, seguida do número de ordem com 

dois algarismos em arábico (ex: Figura 01:) e terminada por dois pontos (até aqui escrito 

em negrito), após os quais virá a legenda escrita de forma clara e objetiva, devendo ocupar 

no máximo duas linhas. Será referida no texto como Fig. 01 ou (Fig. 01), mesmo quando 

se referir a mais de uma figura (Figs: 01, 02, 03). As preparações microscópicas deverão 

vir acompanhadas de escala em barra, com unidade apropriada. Deverão vir incorporadas 

ao texto do trabalho, logo após sua chamada no manuscrito, em preto e branco ou 

coloridas. Qualquer observação que seja necessária, deverá ser colocada abaixo da tabela 

e escrito na fonte Times New Roman, corpo 10 e deverá ter no máximo 3 (três) linhas. 

Obs.: As laterais das tabelas e figuras, devem respeitar as margens do texto, não podendo 

ultrapassá-las. Elas devem ser montadas no sentido vertical da página, conter linhas 

horizontais que separam informações precisas e linhas verticais da mesma forma, exceto 

nas margens direita e esquerda, que devem ficar abertas. As tabelas e figuras, quando de 



outra autoria, ou modificadas, deve conter, abaixo das mesmas, a fonte de onde foi tirada, 

devendo ser escrita na fonte Times New Roman, corpo 10, entre parênteses e o nome do 

autor (ou segundo autor se for o caso) escrito em caixa alta, seguido de vírgula ou et al. e 

vírgula, e o ano. 
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